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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE JUNDIAÍ

ESTADO DE SÃO PAULO

CONCURSO PÚBLICO

001. PROVA OBJETIVA

ASSISTENTE SOCIAL

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição deste caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova e assine o termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

AGUARDE A ORDEM DO FISCAL PARA ABRIR ESTE CADERNO.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto a seguir para responder às questões de 01 a 04:

Desde os primórdios, os seres humanos investigam  
e buscam conhecer a natureza ‒ gesto inevitável e indis-
pensável, e no qual empregamos cada vez mais os méto-
dos científicos. O problema reside na separação brutal entre  
humanidade e natureza, princípio de inúmeras correntes  
técnicas, científicas e ideológicas. A voracidade da acumula-
ção capitalista impeliu ainda mais as sociedades humanas a 
subjugarem a natureza, que foi transformada numa fonte de 
recursos “inesgotável”, o que não é sustentável.

Além disso, não podemos ignorar que nem a ciência nem 
as tecnologias que dela derivam são inerentemente positivas. 
Direta ou indiretamente, muitas de suas aplicações podem 
ser nocivas à humanidade. Por exemplo, o estudo científico 
da radiatividade levou à fabricação de bombas atômicas, cau-
sando arrependimento nos próprios promotores da energia 
nuclear. As tecnologias agrárias baseadas no reducionismo 
da monocultura provocaram a perda de biodiversidade. A lista 
pode alongar-se, até porque grande parte dos avanços cientí-
ficos foi resultado de pesquisas com fins militares e só em um 
momento posterior se estenderam ao uso civil. Semelhantes 
aplicações da ciência são questionáveis.

Recentemente, a promoção de energias alternativas que 
nos ajudam a superar a dependência dos combustíveis fós-
seis ‒ uma meta louvável ‒ se dá ao custo de uma crescente 
e destruidora demanda por outros recursos. É o caso do lítio 
e de outros minerais, cuja exploração, embora essencial para 
produzir as baterias empregadas nos veículos elétricos, am-
plia os impactos nocivos da mineração.

(Alberto Acosta. O bem viver, 2026. Adaptado)

01.	 Ao analisar a relação dos seres humanos com a natureza, 
o autor critica a

(A)	 ausência de interesse da ciência em pesquisar e via-
bilizar fontes de energia alternativas às tradicionais.

(B)	 convicção de alguns cientistas quanto à necessida-
de de se manter a humanidade apartada do meio 
ambiente.

(C)	 visão de que ciência e tecnologia estão primordial-
mente voltadas para a preservação dos recursos 
naturais.

(D)	 crença de que a acumulação capitalista tem como 
resultado a mitigação da degradação ambiental.

(E)	 ideia de que os recursos naturais existentes podem 
ser explorados ilimitadamente sem consequências.

02.	O autor menciona o desenvolvimento da bomba atômica 
com o objetivo de

(A)	 denunciar a rejeição social a inventores cujas desco-
bertas provocaram inegável prejuízo à humanidade.

(B)	 criticar a atitude dos cientistas que declararam arre-
pendimento por suas pesquisas na área da energia 
nuclear.

(C)	 defender a necessidade de cooperação entre as  
áreas civil e militar no desenvolvimento de novas  
tecnologias.

(D)	 demonstrar que o produto da atividade científi-
ca nem sempre é algo essencialmente benéfico à 
humanidade.

(E)	 comprovar a impossibilidade de medidas capazes 
de reverter os efeitos destrutivos das inovações 
tecnológicas.

03.	No fragmento do 1o parágrafo “A voracidade da acu-
mulação capitalista impeliu ainda mais as sociedades  
humanas a subjugarem a natureza...”, os termos desta-
cados significam, respectivamente:

(A)	 rapidez, forçou e devastarem.

(B)	 pressa, instigou e prejudicarem.

(C)	 sofreguidão, determinou e submeterem.

(D)	 angústia, estimulou e controlarem.

(E)	 avidez, impulsionou e dominarem.

04.	Sem prejuízo ao sentido original e em conformidade com 
a norma-padrão de concordância verbal, em “É o caso 
do lítio e de outros minerais, cuja exploração, embora 
essencial para produzir as baterias...” (3o parágrafo),  
o trecho destacado pode ser substituído por:

(A)	 ainda que essencial para que se produzam as baterias

(B)	 já que essencial para que se produzam as baterias

(C)	 mesmo que essencial para que se produza as baterias

(D)	 logo que essencial para que se produza as baterias

(E)	 à medida que essencial para que se produza as baterias
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06.	A opinião do autor em relação às ocorrências de falta de 
controle do ser humano sobre a inteligência artificial está 
explícita na passagem:

(A)	 ... circulou a notícia de que dois modelos de inteli-
gência artificial de uma empresa saíram de controle...  
(1o parágrafo)

(B)	 ... dois desses seres de silício, tecnicamente dotados 
de um módico poder de raciocínio, escapuliram pela 
internet... (2o parágrafo)

(C)	 Pequenos episódios anteriores, que já deveriam ter 
feito soar o alarme, também foram recebidos com  
indiferença. (3o parágrafo)

(D)	 Em março de 2023, ganhou repercussão a traquina-
gem do robô virtual que entrou nas redes, fez contato 
com uma pessoa... (3o parágrafo)

(E)	 Então, o sintético larápio mentiu, disse que era ape-
nas um deficiente visual, e conseguiu o que queria. 
(3o parágrafo)

07.	No 2o parágrafo do texto, a expressão “dois desses seres 
de silício” refere-se aos

(A)	 modelos de inteligência artificial de uma empresa 
que invadiram arquivos de uma organização con-
corrente.

(B)	 robôs virtuais de uma empresa projetados para  
invadir o sistema de segurança de organizações 
concorrentes.

(C)	 modelos de inteligência artificial criados para evitar 
danos causados por invasões digitais de empresas 
concorrentes.

(D)	 arquivos de uma empresa que foram danificados  
por modelos de inteligência de uma organização 
concorrente.

(E)	 sistemas de segurança interna de uma empresa de 
tecnologia que foram invadidos por uma organização 
concorrente.

05.	 As concordâncias verbal e nominal estão em conformidade 
com a norma-padrão em:

(A)	 É preciso que hajam diferentes maneiras de combater 
os vários impactos nocivos da mineração.

(B)	 Acredita-se que a dependência dos combustíveis 
fósseis podem ser superadas em breve.

(C)	 Passadas décadas da explosão das bombas atômicas 
no Japão, o mundo ainda lembra seus efeitos.

(D)	 É necessário a adoção de medidas que diminuam a 
distância entre os seres humanos e a natureza.

(E)	 Deve existir formas interessantes e divertidas de ensi-
nar às crianças o valor da biodiversidade.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 06 a 08:

Há coisa de duas semanas, circulou a notícia de que dois 
modelos de inteligência artificial de uma empresa saíram de 
controle e invadiram arquivos de uma concorrente. Como o 
desvio foi rapidamente identificado e não sucedeu nada de 
mais sério, ninguém parece ter ficado muito preocupado.  
O fato foi recebido como “parte da rotina”. Nas big techs,  
os mandachuvas deram de ombros e tocaram adiante.

Talvez o improvável leitor queira mais detalhes do ocor-
rido. É legítimo. Vamos lá. No dia 21 de julho, durante um  
teste de cibersegurança interno em uma empresa de pesqui-
sa e tecnologia em inteligência artificial, dois desses seres de 
silício, tecnicamente dotados de um módico poder de racio-
cínio, escapuliram pela internet e entraram clandestinamente 
no sistema de outro gigante do setor. A organização invadida, 
percebendo movimentos estranhos em seus domínios priva-
tivos e fechados, chamou a polícia. Logo depois, o imbróglio 
se resolveu sem maiores danos.

Pequenos episódios anteriores, que já deveriam ter feito 
soar o alarme, também foram recebidos com indiferença. Em 
março de 2023, ganhou repercussão a traquinagem do robô 
virtual que entrou nas redes, fez contato com uma pessoa e 
pediu que ela o ajudasse a preencher um captcha (aquela 
verificação chata e enervante, inventada exatamente para 
barrar a ação de robôs, que nos obriga a ler números e letras 
de uma imagem toda torta e depois digitá-los num campo em 
branco). A pessoa abordada achou aquilo esquisito, descon-
fiou e perguntou: “Ei, mas você é um robô?”. Então, o sintético 
larápio mentiu, disse que era apenas um deficiente visual, e 
conseguiu o que queria.

(Eugenio Bucci. “O motim das máquinas”, 09.08.2026.  
Disponível em: https://www.estadao.com.br/. Adaptado)
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Matemática

11.	 O serviço social de uma prefeitura promoveu uma enque-
te com representantes de um determinado número de 
domicílios. Em uma primeira etapa, foram entrevistados 
representantes de 1/4 dos domicílios. Na segunda etapa 
da enquete, foram coletados dados de 4/15 dos domicí-
lios que ainda não tinham se manifestado.

Sabendo que ainda faltam 396 domicílios para completar 
a enquete, o total de domicílios que já participaram após 
essas duas etapas é

(A)	 412.

(B)	 396.

(C)	 324.

(D)	 302.

(E)	 296.

12.	Às 6 horas do dia 15 de março de 2026, Rodrigo iniciou 
o tratamento com um remédio que ele tomou a cada  
8 horas. Às 8 horas, desse mesmo dia, foi a vez de 
Rodrigo iniciar o tratamento com outro remédio que 
ele tomou a cada 6 horas; e, por último, às 10 horas 
desse mesmo dia, ele iniciou o tratamento com um ter-
ceiro remédio que ele tomou a cada 4 horas. Rodrigo 
seguiu corretamente o cronograma indicado para ele.  
Às 9 horas do dia 17 de março de 2026, Rodrigo rece-
beu alta e parou com os três tratamentos.

Durante esse tratamento, o número de vezes em que 
Rodrigo tomou, em um mesmo horário, apenas 1 desses 
remédios foi

(A)	 9.

(B)	 10.

(C)	 11.

(D)	 12.

(E)	 13.

13.	Em uma loja, o preço de um produto era R$ 1.000,00 e 
passou a ser R$ 1.000,18, o que representa um aumen-
to de X%. Outro produto teve seu preço aumentado de  
R$ 10,00 para R$ 10,08, o que representa um aumento 
de Y%. Um terceiro produto teve seu preço aumentado 
de R$ 100,00 para R$ 101,80 e este foi um aumento  
de Z%.

O valor de Z – X – Y é

(A)	 982.

(B)	 98,2.

(C)	 9,82.

(D)	 0,982.

(E)	 0,0982.

08.	A expressão destacada está empregada em sentido  
figurado em:

(A)	 Nas big techs, os mandachuvas deram de ombros e 
tocaram adiante. (1o parágrafo)

(B)	 Talvez o improvável leitor queira mais detalhes do 
ocorrido. (2o parágrafo)

(C)	 ... durante um teste de cibersegurança interno em 
uma empresa... (2o parágrafo)

(D)	 Logo depois, o imbróglio se resolveu sem maiores 
danos. (2o parágrafo)

(E)	 ... fez contato com uma pessoa e pediu que ela o 
ajudasse... (3o parágrafo)

09.	A colocação pronominal está em conformidade com a 
norma-padrão em:

(A)	 É preciso que descubram-se maneiras de prevenir 
as consequências nocivas do uso da inteligência  
artificial.

(B)	 Tem discutido-se a necessidade de preparar os  
estudantes para um uso adequado da inteligência 
artificial.

(C)	 Nos mais diferentes tipos de trabalho, se espe-
ra que a inteligência artificial seja usada de forma 
responsável.

(D)	 Nunca se escreveu tanto sobre os diferentes aspec
tos da utilização de ferramentas de inteligência 
artificial.

(E)	 Na área da saúde mental, atualmente questiona-se 
o uso da inteligência artificial como substituta de  
psicólogos.

10.	Considere o parágrafo a seguir:

O conhecimento                respeito da Inteligência Artificial 
vem crescendo                medida que avançam os estu-
dos                  que se dedicam                que se dispõem 
a descrever e analisar o modo de funcionamento dessa 
ferramenta tecnológica.

De acordo com a norma-padrão, as lacunas devem ser 
preenchidas, correta e respectivamente, com:

(A)	 a … à … a … aqueles

(B)	 a … à … à … aqueles

(C)	 a … a … à … àqueles

(D)	 à … à … à … àqueles

(E)	 à … a … a … àqueles 
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R A S C U N H O14.	A avó de Clarice tinha uma receita de bolo de coco e 
chocolate que indicava que a quantidade desses quatro 
ingredientes: farinha, açúcar, coco ralado e chocolate, 
eram proporcionais, respectivamente, aos números 1, 
1/4, 1/8 e 2/15. Clarice tinha apenas 150 g de coco ralado 
e resolveu fazer o bolo, seguindo exatamente a propor-
ção da receita de sua avó e usando todo o coco ralado 
de que dispunha.

A quantidade, em quilogramas, desses quatro ingredien-
tes no bolo de Clarice é

(A)	 1,81.

(B)	 1,78.

(C)	 1,75.

(D)	 1,72.

(E)	 1,70.

15.	Uma fábrica de parafusos precisava atender a um pedido 
de 21 mil parafusos de um mesmo tipo. Para executar 
esse pedido, a fábrica contava com 3 máquinas iguais 
que produziam a mesma quantidade de parafusos por 
minuto. Essas 3 máquinas, trabalharam por 45 minutos e 
produziram ao todo 9 mil parafusos desse pedido. Após 
esses 45 minutos, uma das máquinas quebrou e apenas 
duas ficaram funcionando para completar o pedido. Ao 
completar a quantidade do pedido, verificou-se que o 
tempo total de trabalho das máquinas gasto na execução 
desse pedido foi de

(A)	 2 horas e 30 minutos.

(B)	 2 horas e 25 minutos.

(C)	 2 horas e 15 minutos.

(D)	 1 hora e 50 minutos.

(E)	 1 hora e 30 minutos.

16.	Uma faculdade tem dois auditórios: o menor deles com 
X fileiras, cada fileira com X + 1 cadeiras. O auditório 
maior tem X + 3 fileiras, cada fileira com X + 4 cadeiras. 
Ao todo a capacidade somada dos dois auditórios é de 
516 lugares.

A capacidade do auditório maior supera a do menor em 
um número de lugares igual a

(A)	 72.

(B)	 78.

(C)	 84.

(D)	 90.

(E)	 96.



7 PMJU2606/001-AssistenteSocialConfidencial até o momento da aplicação.

R A S C U N H O17.	Em uma sala de aula, o professor de matemática falou 
que, para resolver o sistema de equações do 1o grau a 
seguir, o método mais prático é o método da adição.

+ =
 + =
 + =
 + + =

7x w 16
6x 5y 21

  
3z 6y 33

3z y w 27

Nesse sistema, o valor da incógnita w é igual a

(A)	 8.

(B)	 9.

(C)	 10.

(D)	 11.

(E)	 12.

18.	Uma revista especializada em automóveis entrevistou 
determinado número de proprietários de certo modelo 
a respeito da característica preferida do veículo. Cada 
proprietário escolheu apenas uma característica entre 
desempenho, economia, conforto e segurança. Os 
números de proprietários que escolheram desempenho, 
economia e conforto estão registrados no gráfico.

Sabendo que a medida do ângulo central do setor circu-
lar correspondente ao desempenho do automóvel é 75º, 
pode-se afirmar corretamente que o número de proprie-
tários que escolheram como característica preferida a 
segurança é

(A)	 80.

(B)	 82.

(C)	 84.

(D)	 86.

(E)	 88.
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R A S C U N H O19.	Uma coleta de dados realizada em 13 domicílios residen-
ciais verificou que o número de moradores de cada um 
deles era: 3, 2, 4, 6, 5, 1, 4, 5, 4, 5, 6, 2 e X. Sabe-se que 
a média aritmética simples dos números de moradores 
nesses 13 domicílios é 4.

O valor de X é

(A)	 2.

(B)	 3.

(C)	 4.

(D)	 5.

(E)	 6.

20.	Considere uma caixa em forma de um paralelepípedo reto 
retângulo, cujas medidas da base são 25 cm e 30 cm e 
altura mede 40 cm.

Cada uma das seis faces dessa caixa vai ser revestida 
com uma película autocolante que será recortada de um 
rolo em forma de faixa, cuja largura é de 40 cm. O menor 
comprimento necessário a ser retirado desse rolo, para a 
obtenção das seis partes, separadas e sem emendas, é

(A)	 1,40 m.

(B)	 1,50 m.

(C)	 1,60 m.

(D)	 1,80 m.

(E)	 2,0 m.
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23.	Na célula A1 de uma planilha em elaboração com o pro-
grama o programa MS-Excel 2016, em sua configuração 
padrão, foi digitada a fórmula =D$2-$C1. Em seguida, 
essa célula A1 foi copiada para a célula B5 da mesma 
planilha por meio de cliques de mouse apropriados.  
A expressão resultante na célula B5 será

(A)	 =E$2-$C5.

(B)	 =D$2-$C1.

(C)	 =C$3-$D1.

(D)	 =B$2-$D2.

(E)	 =A$3-$E4.

24.	A Régua do programa MS-PowerPoint 2016, em sua con-
figuração padrão, é um recurso que permite medir, posi-
cionar e alinhar com precisão textos, imagens, formas e 
outros elementos visuais nos slides. Para exibir a régua, 
um usuário do aplicativo deve marcar a caixa de seleção 
Régua disponível em que grupo da guia Exibir?

(A)	 Zoom

(B)	 Mostrar

(C)	 Janela

(D)	 Guias

(E)	 Ativar

25.	No ambiente de trabalho padrão do Google Workspace, 
o aplicativo Gmail permite que um usuário envie mensa-
gens e anexos com data de validade, impedindo que o 
destinatário encaminhe, copie, baixe ou imprima o con-
teúdo recebido. O modo de operação em que a men-
sagem transmitida atende às restrições mencionadas é 
denominado

(A)	 Apagado.

(B)	 Bloqueado.

(C)	 Confidencial.

(D)	 Leitura.

(E)	 Offline.

Noções de Informática

21.	Um usuário do MS-Windows 11, em sua configuração 
padrão, precisa compactar vários arquivos de uma pasta 
e enviá-los como único anexo de um e-mail. Com o auxílio 
do Explorador de Arquivos, o usuário seleciona os itens 
desejados mantendo a tecla CTRL pressionada, clica 
com o botão secundário do mouse sobre eles e escolhe 
a opção "Compactar para…" no menu exibido para criar 
o arquivo compactado na mesma pasta. Assinale a alter-
nativa que contém o formato de compactação válido do 
arquivo criado.

(A)	 GIF

(B)	 RAR

(C)	 TIF

(D)	 TIP

(E)	 ZIP

22.	Um servidor público precisa inserir o organograma da ins-
tituição onde trabalha em um documento que está editan-
do com o MS-Word 2016, em sua configuração padrão. 
Para ter acesso aos recursos necessários à execução da 
tarefa, qual opção do grupo Ilustrações da guia Inserir ele 
deverá utilizar?

(A)	 Gráfico

(B)	 Modelos 3D

(C)	 Símbolo

(D)	 SmartArt

(E)	 WordArt
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29.	Diante das teses do “fim da história” e do “fim do trabalho” 
que inquietaram as ciências sociais, a produção teórica 
do Serviço Social sobre “trabalho” e “questão social”, 
situa o debate contemporâneo em torno das contradições 
sociais oriundas da crise do capital. Nessa perspectiva, a 
análise do Serviço Social sobre a “questão social” con-
temporânea passa pela compreensão de que as trans-
formações recentes no modo de produção capitalista 
alteram as formas e mecanismos de gestão da força de 
trabalho, entendendo a relação trabalho e capital como

(A)	 matriz conceitual inovadora da sociedade.

(B)	 eixo central das relações sociais.

(C)	 núcleo secundário da questão social.

(D)	 fundamento superado pelas pautas identitárias.

(E)	 base explicativa abstrata e atemporal.

30.	Em muitos países do capitalismo central e periférico, a 
lógica do Seguro Social ainda estrutura as políticas de 
Previdência Social e de Saúde. A essa lógica se soma 
a da política de Assistência Social, compondo a Segu-
ridade Social. No caso brasileiro, a Seguridade Social 
acabou se caracterizando como um sistema híbrido, que 
conjuga a lógica do seguro e a social. Nesse modelo, as 
lógicas se complementam na medida em que ambas são 
profundamente dependentes

(A)	 da tipologia de ofertas institucionais.

(B)	 das expectativas de seus usuários.

(C)	 da identificação de demandas reprimidas.

(D)	 da organização social do trabalho.

(E)	 dos recursos a elas destinados.

31.	Ao reconhecer os impactos dos fatores políticos, econô-
micos e culturais sobre as famílias e indivíduos de um 
determinado território, reconhece-se também que o local 
de moradia é pleno de significados e valores para eles. 
Nesse sentido, a territorialidade está relacionada ao agir 
social, considerando a interação entre os indivíduos, os 
acessos, as articulações e a história existente, em suas 
diversas dimensões. Ao territorializar a proteção às famí
lias, o trabalho social deve considerar: as vulnerabili
dades e riscos, as potencialidades das famílias e

(A)	 as possibilidades dos territórios.

(B)	 os ajustes identificados.

(C)	 os desafios a serem vencidos.

(D)	 as decisões institucionais.

(E)	 as mudanças consolidadas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26.	O Projeto Ético-Político do Serviço Social é assim deno-
minado porque se fundamenta em valores de natureza 
explicitamente ética, mas também possui uma dimen-
são política, tanto em relação às perspectivas particula-
res da profissão, como em suas relações com projetos 
societários. Fenômeno próprio da democracia política, 
tais projetos societários perpassam o debate no interior 
da profissão. No entanto, o Projeto Ético-Político hege-
mônico no Serviço Social é aquele vinculado a um projeto 
que, antagônico ao das classes proprietárias e explora-
doras, tem raízes efetivas na

(A)	 experiência acumulada.

(B)	 mudança gradual.

(C)	 continuidade do sistema.

(D)	 vida social.

(E)	 estabilidade conjuntural.

27.	No âmbito do Movimento de Reconceituação se confron-
taram e se definiram as tendências voltadas à funda-
mentação teórico-metodológica do Serviço Social. Uma 
dessas tendências é caracterizada pela incorporação de 
abordagens tradicionais, voltadas à melhoria do sistema 
pela mediação do desenvolvimento social, na perspecti-
va da integração na sociedade. Trata-se da vertente

(A)	 pluralista.

(B)	 fenomenológica.

(C)	 marxista.

(D)	 dialógica.

(E)	 modernizadora.

28.	As ações assistenciais precederam os Seguros Sociais 
e estiveram na base de constituição do Estado Social 
capitalista. Desde as primeiras medidas de proteção 
social, a intrínseca relação com o trabalho atravessou a 
história da assistência, chegando à Seguridade Social. 
Nesse Sistema, enquanto aos capazes para o trabalho 
é assegurado o acesso aos seguros sociais, o campo 
socioassistencial é circunscrito a uma forma de interven-
ção voltada para os incapazes de suprir sua própria sub-
sistência pelo trabalho. Nessa perspectiva, a assistên-
cia social, por meio de seus serviços, sempre contribuiu 
para o processo de

(A)	 responsabilização do capital.

(B)	 progresso social.

(C)	 reprodução da força de trabalho.

(D)	 superação do sistema.

(E)	 acesso a bens de consumo.
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35.	A Lei no 8.662/1993 dispõe sobre a profissão de assis-
tente social e explicita as condições necessárias para 
sua atuação, sendo livre o exercício profissional em todo 
o território nacional, desde que observadas as condições 
nela estabelecidas. De acordo com o art. 4o da referida 
Lei, uma das competências do assistente social é

(A)	 coordenar, elaborar, executar, supervisionar e ava-
liar estudos, planos, programas e projetos na área 
de Serviço Social.

(B)	 planejar, executar e avaliar pesquisas que possam 
contribuir para a análise da realidade social e para 
subsidiar ações profissionais.

(C)	 organizar e administrar programas e projetos em 
Unidade de Serviço Social.

(D)	 assessorar órgãos da Administração Pública direta e 
indireta, empresas privadas e outras entidades.

(E)	 realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, 
informações e pareceres sobre a matéria de Serviço 
Social.

36.	São três os tipos de entidades e organizações previstas 
na Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS). Conforme 
o art. 3o (§ 2o) da LOAS, aquelas que “prestam serviços, 
executam programas ou projetos voltados prioritaria
mente para o fortalecimento dos movimentos sociais e 
das organizações de usuários, formação e capacitação 
de lideranças, dirigidos ao público da política de assistên-
cia social, de forma continuada, permanente e planejada” 
são entidades e organizações de

(A)	 convívio comunitário.

(B)	 assessoramento.

(C)	 atendimento.

(D)	 defesa e garantia de direitos.

(E)	 acolhimento.

37.	As proteções estabelecidas pela Política Nacional de 
Assistência Social (PNAS) são: a básica e a especial.  
A Proteção Social Especial (PSE) é a modalidade de aten-
dimento assistencial destinada a famílias e indivíduos em 
situações de abandono, maus tratos, abuso sexual, cum-
primento de medidas sócio-educativas, situação de rua, 
situação de trabalho infantil, entre outras. Os serviços, 
programas e projetos da PSE têm por objetivo contribuir 
para a reconstrução de vínculos familiares e comunitá-
rios e a proteção de famílias e indivíduos para o enfrenta
mento das situações de risco pessoal e social por

(A)	 violação de direitos.

(B)	 desvio comportamental.

(C)	 precarização material.

(D)	 impactos do ciclo de vida.

(E)	 desestruturação familiar.

32.	A família, ao mesmo tempo em que sofre com vulnerabi-
lidades como pobreza, violência e outras formas de inse-
guranças, é elemento essencial para o desenvolvimento 
de seus membros. Na Assistência Social, o conceito de 
família reafirma os princípios da matricialidade sociofa-
miliar, reforçando seu lugar como núcleo protetivo inter-
geracional, no campo das relações afetivas, materiais e 
sociais. Desse ponto de vista, a família é definida como 
um conjunto de pessoas que se acham unidas por laços 
consanguíneos, afetivos e de

(A)	 identidade.

(B)	 solidariedade.

(C)	 expectativa.

(D)	 interesse.

(E)	 afinidade.

33.	O Relatório do Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(UNICEF) de 2024 aponta que, no período de 2021 a 
2023, no Brasil, 138.200 crianças e adolescentes entre 
zero e 14 anos foram vítimas de estupro de vulnerável. 
Embora alarmantes, esses dados são parciais, em vir-
tude da sub-notificação. Entretanto, no Brasil, aprimo-
ram-se os instrumentos de denuncia; desde 2011 se 
reconhece a violência sexual contra a criança e o ado-
lescente como um problema de saúde pública, compon-
do a relação de doenças, agravos e eventos de saúde de 
notificação compulsória.

É determinação legal que as entidades da saúde, edu-
cação, entre outras contem, em seus quadros, com pes-
soas capacitadas a reconhecer suspeitas ou casos de 
crimes praticados contra a criança e o adolescente e a 
comunicá-los

(A)	 ao Ministério Público.

(B)	 aos pais ou responsável.

(C)	 ao Conselho dos Direitos.

(D)	 ao CREAS.

(E)	 ao Conselho Tutelar.

34.	A ética do(a) Assistente Social é orientada por referên-
cias teórico-filosóficas, valores e finalidades que fazem 
parte do projeto profissional e traduzida em direitos, res-
ponsabilidades e vedações estabelecidas pelo seu Códi-
go de Ética. De acordo com o art. 5o do referido Código, 
constitui um dos deveres do(a) assistente social, nas 
suas relações com os(as) usuários(as),

(A)	 participar na elaboração e no gerenciamento das 
políticas sociais e na formulação e implementação 
de programas sociais.

(B)	 defender-se publicamente por ofensa que atinja a 
sua honra profissional.

(C)	 exercer sua função, participando e decidindo livre-
mente sobre os interesses dos(as) usuários(as).

(D)	 dispor de condições de trabalho condignas, seja em 
entidade pública ou privada, de forma a garantir a 
qualidade do exercício profissional.

(E)	 esclarecer aos(às) usuários(as), ao iniciar o trabalho, 
os objetivos e a amplitude de sua atuação profissional.
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41.	A Lei no 15.211/2025 dispõe sobre a utilização dos produ-
tos ou serviços de tecnologia da informação direcionados 
a crianças e a adolescentes, seu monitoramento, preven-
ção, combate e sanções decorrentes de violações contra 
esse segmento etário. Tratando-se da supervisão paren-
tal, a referida Lei prevê, em seu artigo 16, como medida 
de segurança adotada para esse público,

(A)	 a permanência de pessoa adulta junto à criança ou 
ao adolescente durante o acesso ao ambiente digital.

(B)	 a proibição do uso de produtos e serviços digitais por 
crianças e adolescentes.

(C)	 a gratuidade de produtos de conteúdo educativo 
adaptáveis para menores de 18 (dezoito) anos.

(D)	 os alertas automáticos aos administradores quando 
do acesso provável/efetivo da criança e do adoles-
cente ao ambiente digital.

(E)	 a disponibilização, pelos fornecedores dos pro
dutos, de configurações e ferramentas de apoio à 
supervisão.

42.	A Lei no 8.842/1994 tem por objetivo assegurar os direi
tos sociais da pessoa idosa, criando condições para pro-
mover sua autonomia, integração e participação efetiva 
na sociedade. Considera-se idoso a pessoa maior de 
sessenta anos de idade. Um dos princípios que orien-
tam a política nacional do idoso é assim definido no  
artigo 3o (inciso II) da referida lei:

(A)	 a viabilização de formas alternativas de participação, 
ocupação e convívio do idoso é de âmbito público 
estatal.

(B)	 o processo de envelhecimento diz respeito à socie-
dade em geral, devendo ser objeto de conhecimento 
e informação para todos.

(C)	 a promoção de articulações intraministeriais é medi
da prioritária à implementação da política nacional  
do idoso.

(D)	 os estudos, pesquisas e produção de resultados sobre 
as questões relativas ao envelhecimento devem ser de 
domínio público.

(E)	 o atendimento ao idoso por meio de suas próprias 
famílias é prioritário, em detrimento do atendimento 
asilar.

38.	A inclusão da Assistência Social na Constituição Fede
ral de 1988, ao lado da Saúde e da Previdência Social, 
confere-lhe o status de política pública, compondo a 
Seguridade Social no país. A implantação do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) representou um mar-
co significativo nessa mudança, especialmente no que se 
refere à oferta de serviços públicos. Os serviços socioas-
sistenciais devem propiciar um campo de seguranças e 
certezas, por meio da oferta em quantidade e qualidade, 
para assegurar direitos, exigíveis ao Estado. Uma das 
seguranças afiançadas pelo SUAS é

(A)	 a equidade de critérios.

(B)	 a capacitação laborativa.

(C)	 o desenvolvimento de autonomia.

(D)	 o acesso multisetorial.

(E)	 a atenção humanizada.

39.	A Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais 
padronizou, em todo território nacional, os serviços de 
proteção social básica e especial, estabelecendo os con-
teúdos, o público a ser atendido, os objetivos e os resul-
tados esperados de cada um deles. Na Tipificação, tais 
serviços são organizados por tipo de proteção e por níveis 
de complexidade do SUAS. É correto afirmar que está 
situado no contexto da Proteção Social Especial de alta 
complexidade o Serviço de

(A)	 Proteção e Atendimento Integral à Família.

(B)	 Convivência e Fortalecimento de Vínculos.

(C)	 Proteção Social no domicílio para pessoas com defi-
ciência e idosas.

(D)	 Acolhimento Institucional.

(E)	 Abordagem Social.

40.	A Constituição Federal de 1988 reconhece no art. 227 o 
dever da família, da sociedade e do Estado de assegurar 
à criança, ao adolescente e ao jovem seus direitos fun-
damentais, além de colocá-los a salvo de toda forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, cruel-
dade e opressão. Reafirmado pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente, o dever compartilhado entre a família, 
a sociedade e o Estado na efetivação dos direitos das 
crianças e dos adolescentes deve ser garantido com

(A)	 mediação do Conselho Tutelar.

(B)	 parecer do Judiciário.

(C)	 absoluta prioridade.

(D)	 ênfase aos mais vulneráveis.

(E)	 urgência e prontidão.
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46.	A Lei Maria da Penha (Lei no 11.340/2006) conceitua a 
violência doméstica e familiar contra a mulher, definindo 
suas diferentes formas. Por meio da Lei no 15.384/2026, 
foi incluído mais um tipo de violência contra a mulher, 
entendida como “qualquer forma de violência praticada 
contra descendente, ascendente, dependente, enteado, 
parente, pessoa sob guarda ou responsabilidade direta 
da mulher ou pessoa de sua rede de apoio, com vistas a 
atingi-la” e denominada violência

(A)	 parental.

(B)	 gregária.

(C)	 vicária.

(D)	 indireta.

(E)	 simbiótica.

47.	Considerando a legislação e os direitos da criança e do 
adolescente, o Plano Nacional de Convivência Familiar 
e Comunitária (PNCFC – 2025), enfatiza a necessidade 
de protegê-los em situações de risco no contexto fami-
liar, face aos padrões arraigados de violência domésti-
ca contra esse segmento etário presentes na sociedade 
brasileira. O Plano reforça que nos contextos de violência 
doméstica é importante acionar o fluxo da política pública 
de enfrentamento a essa violência, como previsto em lei. 
Nesse fluxo, os órgãos competentes devem assegurar o 
atendimento integral à criança e ao adolescente vítima  
e/ou testemunha, incluindo

(A)	 sua escuta especializada.

(B)	 seu acolhimento definitivo.

(C)	 sua colocação em família substituta.

(D)	 sua adoção imediata.

(E)	 a terapia comportamental.

48.	O Decreto no 7.508/2011, que dispõe sobre a organi-
zação do Sistema Único de Saúde (SUS), define que 
o acesso às ações e serviços se inicia pelas portas de 
entrada desse sistema e se completa na rede regionali-
zada e hierarquizada, de acordo com a complexidade do 
serviço. Conforme art. 9o do referido Decreto, são por-
tas de entrada do SUS os seguintes serviços: especiais 
de acesso aberto; de atenção primária; de atenção de 
urgência e emergência; e de

(A)	 cuidados paliativos.

(B)	 análises clínicas.

(C)	 atenção psicossocial.

(D)	 insumos médicos.

(E)	 prevenção a agravos.

43.	A Lei no 13.146/2015 aborda o tema “discriminação”, 
assim determinando: “Toda pessoa com deficiência tem 
direito à igualdade de oportunidades com as demais pes-
soas e não sofrerá nenhuma espécie de discriminação”. 
No artigo 4o (§ 1o), considera discriminação em razão da 
deficiência toda forma de distinção, restrição ou exclu-
são, por ação ou omissão, que tenha o propósito ou o 
efeito de prejudicar, impedir ou anular o reconhecimento 
ou o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais 
de pessoa com deficiência, incluindo o fornecimento de 
tecnologias assistivas e a recusa de

(A)	 adaptações razoáveis.

(B)	 medidas paliativas.

(C)	 encaminhamentos eventuais.

(D)	 atenção imediata.

(E)	 acessos experimentais.

44.	No Brasil, as normas gerais que asseguram o pleno 
exercício dos direitos individuais e sociais das pessoas 
portadoras de deficiências estão previstas na Lei  
no 7.853/1989. Ao poder público e seus órgãos cabe 
assegurar às pessoas com deficiência os direitos à 
educação, à saúde, ao trabalho, ao lazer, à previdên-
cia social, ao amparo à infância e à maternidade. Para 
alcançar essa finalidade, o art. 2o (parágrafo único) 
determina que os órgãos e entidades da administração 
direta dispensem aos assuntos objetos desta Lei trata-
mento adequado e

(A)	 compensatório.

(B)	 completo.

(C)	 exclusivo.

(D)	 alternativo.

(E)	 prioritário.

45.	De acordo com a Lei no 13.146/2015, a acessibilidade 
é direito que garante à pessoa com deficiência ou com 
mobilidade reduzida viver de forma independente e 
exercer seus direitos de cidadania e de participação 
social. Providências aparentemente simples, do cotidia-
no, podem representar barreiras que limitam a partici-
pação e a dignidade da pessoa com deficiência. Assim 
é que no art. 62 da referida Lei é assegurado à pes-
soa com deficiência o recebimento de contas, boletos, 
recibos, extratos e cobranças de tributos em formato 
acessível,

(A)	 em nome de seu tutor.

(B)	 descontados de seus proventos.

(C)	 autorizados judicialmente.

(D)	 mediante solicitação.

(E)	 a critério de seu responsável.
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49.	O Sistema Único de Saúde (SUS) conta, em cada esfera 
de governo, com instâncias de controle social: a Con-
ferência e o Conselho de Saúde. Do ponto de vista da 
representação, participam da Conferência de Saúde 
delegados(as) dos vários segmentos sociais; já o Con-
selho de Saúde é órgão colegiado composto por repre-
sentantes do governo, prestadores de serviço, profissio-
nais de saúde e usuários. Tratando-se da participação 
dos usuários nos Conselhos de Saúde e Conferências, o  
art. 1o (§ 4o) da Lei no 8.142/1990 determina que essa 
representação deve ser

(A)	 da metade dos delegados.

(B)	 equilibrada.

(C)	 proporcional aos programas/benefícios.

(D)	 paritária.

(E)	 de todos os interessados.

50.	De acordo com o Conselho Federal de Serviço Social 
(CFESS), uma das dimensões que justifica a inserção 
de assistentes sociais na dinâmica de funcionamento 
dos estabelecimentos educacionais, assim como em 
instâncias de gestão ou coordenação nas esferas locais, 
é a dimensão pedagógico-interpretativa e socializadora 
das informações e conhecimentos. No que diz respeito 
aos conteúdos das ações profissionais nessa dimensão, 
o CFESS indica que eles devem estar voltados para a 
legislação social, para as políticas sociais e sua rede de 
serviços e ainda para

(A)	 a interpretação de normas e rotinas institucionais.

(B)	 o campo dos direitos sociais e humanos.

(C)	 as metodologias da aprendizagem.

(D)	 o aconselhamento e acompanhamento psicossocial.

(E)	 as temáticas do comportamento humano.
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